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Introdução: As grandes queimaduras configuram uma condição clínica grave, 
caracterizada por destruição extensa de tecidos, desregulação metabólica, risco 
elevado de infecção e dificuldades na cicatrização, sendo responsáveis por alta 
morbimortalidade e longos períodos de internação. Nesse cenário, terapias 
adjuvantes vêm sendo estudadas para potencializar os resultados do tratamento 
convencional, entre elas a oxigenoterapia hiperbárica (OHB). A técnica consiste 
na administração de oxigênio a 100% em ambiente pressurizado, aumentando a 
pressão parcial de oxigênio tecidual, o que favorece angiogênese, proliferação 
fibroblástica, síntese de colágeno e redução do edema. Objetivo: Revisar as 
evidências disponíveis acerca do uso da OHB como terapia adjuvante em 
pacientes com queimaduras graves, discutindo sua eficácia clínica, limitações e 
perspectivas futuras. Métodos: Foi conduzida uma revisão narrativa da literatura 
nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando os 
descritores “oxigenoterapia hiperbárica” e “queimaduras”, selecionando artigos 
originais, ensaios clínicos, revisões sistemáticas e relatos de caso publicados nos 
últimos 20 anos. Resultados: Os estudos analisados relatam benefícios 
potenciais da OHB, incluindo redução da necrose tecidual, maior taxa de 
integração de enxertos cutâneos, aceleração da cicatrização e diminuição da 
incidência de infecções. Entretanto, a evidência científica ainda é considerada 
limitada, devido à heterogeneidade metodológica, amostras pequenas e ausência 
de protocolos padronizados. Conclusões: A OHB apresenta-se como uma 
modalidade terapêutica promissora no manejo adjuvante de grandes queimados. 
Contudo, não deve substituir o tratamento convencional. Há necessidade de 
ensaios clínicos randomizados, multicêntricos e de maior robustez metodológica 
que confirmem sua eficácia, definem protocolos ideais e viabilizem sua ampla 
aplicabilidade clínica. 
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